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EXPEDIENTE

deu pouco a pouco 0 pêllo selvagem, 
m odificou a ferocidade do queixo, 

! desenvolveu 0 seu pequeno craneo e 
a  fonte deprim ida, e rev es tiu -se  das

*A F e d e ra ç ã o “ se rá  p u b lic ad a  aos bellas fórm as da raça  caucasea.
- - 1 O ra, quem  por m ais sim ples ed o m in g o s , pela m a n h ã  

- »«-
A ss ig n a tu ra  : p o r  a n n o  6 $ 0 0 0

OEvangelho do dia
Terceira D om inga depois de P a s c b a

(S . JO Ã O , X V I, 16a22)

N aquelle tem p o  : D isse Je su s  aos 
s e u s  d is c ip u lo s : «Daqui a  pouco  
tem po não m e vereis m ais, e p as
sad o  a in d a  um  pouco  tem po  to m a 
reis a  vêr-m e, po rque vou a m eu 
P ae .»

E n tã o  d isseram  a lg u n s  doa se u s  
D isc ip u lo s  en tre  si : que q u e r  elle
d iz e r-n o s— D aq u i a  pouco  n ão  m e a n ^ r o ^ 6111 6 ? c r^aÇãc
vere is m ais e p assad o  a in d a  u m í j /  5 no se* to .dia da existen

c ia—do mundo, depois dos anim aes,
‘ com o ultim a obra perfeitíssim a da 

O m nipotencia divina.

ingênuo que seja poderá acred itar 
que 0 m acaco transform a-se em 
homem, onde atravez da doçura e 
da harm onia das linhas, brilha 0 
fogo do am or e a nobreza do ser 
l i v r e ? . . .  P o r  esta theoria do trans- 
form ism o não  deveria ex is tir  m ais 
um  só macaco em  nossas florestas, 
porque a raça  toda desses qu ad ru - 
m anos j á  se teria transform ado no 
genero hum ano. Não. O irracional 
não  conhece nem  a sua própria 
individualidade : m ostrae um  espelho 
ao macaco, ao gallo , ao cão, ou a 
ou tro  qualquer anim al e vereis a 
prova de que elle não tem  alm a e 
por isso nem  ó conhecim ento de si 
p ro p rio ; segue sim plesm ente aquillo  
que Deus lhe concedeu conhecer pelo 
seu instincto.

O hom em  é  0 rei da creação.

p o u co  tem po, to rn a re is  a  v êr-m e, 
p o rq u e  vou  a  m eu P ae ?»

D iziam  p o is : «Q ue sign ifica  este 
d a q u i a  pouco  te m p o ?  N ão sa b e 
m os 0 q u e  elle q u e r  d izer» .

V endo  J e s u s  qne elles q u eriam  
in te rro g a i-o , d is se - lh e s : « P erg u n - 
ta -e s  u n s  aos o u tro s  o que q u iz  eu 
s ig n ificar d iz e n d o -v o s : D a q u i a 
pouco  tem po  n ão  m e vereis m ais e

-tornareis a  ver-m e. E m  verdade, em  
v erdade vos d igo  q u e  haveis de c h o 
ra r  e gem er, e o m u n d o  se  h a  de 
a leg ra r  ; es ta re is  em  tr is te za , m as 
a  vossa tr is te z a  se h ad e  co n v e rte r  
em  g oso  (1).

«A m u lh e r, q u an d o  d á  á luz, 
tem  tr is teza , p o rq u e  é chegada a  su a  
h o r a ; m as d epo is  que d eu  á luz  0 
filho, j a  não  se lem b ra  do se u  sof- 
frim en to  pe la  a leg ria  q u e  sen te  de 
te r  dado  um  hom em  ao m u n d o .

«A ssim  vós tam b em  ten d es  a g o 
r a  tr is teza , m as eu  vos to rn a re i a 
ver, e vosso  co ração  se h a -d e  a le 
g rar, e  a  vossa  a leg ria  n inguém  
v o l-á  p o d erá  tira r .

(1) Dentro em pouco, a morte ha de 
prival-os da presença do seu Divino Mes
tre, mas passado ainda um pouco tempo, 
Jesus reauscitará, e elles se hão de ale
grar. Em outro sentido, os Apostolos dei
xarão de ver ao Salvador, não precisa
mente quando elle morrer sobre 0 Cal- 
vario, mas quando snbir ao cèu. No dia 
da morte, cada um delles hade tornar a 
v e l-o  no céu para nao mais perdel-o. O 
que Jesus chama um pouco tempo, é a 
vida. De facto, que é a vida comparada 
com a eternidade ?

R ecin ta-sc m uito em bora 0 orgulho 
hum ano, é  necessário  que se saiba 
que a genesis do hom em  é puram en- 
m ente anim al.»

E sta doutrina m ateria lis ta  u ltra ja  
a  hum anidade ; e a  nossa alm a p ro 
testa con tra ella, que ten ta  apagarp assad o  a in d a  u m  pouco  tem po  , ,  , '  ? ue te™a a í>agar a  gen era lid ad e . M as com o chega-

to rn a re is  a  ver-m e. E m  verdade, em  1 nossa íro iJte os tra Ç°s da d iv inda- *se a  e s ta  g en e ra lid ad e  ? C om  a
ie ,  renegando a s  nossas m ais nobres 
faculdades, degradando-nos á c o n 
dição de brutos anim aes.

D eus, quando quiz hu m ilh ar 0 
orgulho dc A dam , pela transgressão  
do com er do frue to  prohibido, disse 
«Lem bra-te hom em , que so is pó e 
cm  pó te hasde to rnar, c não d isse : 
lem b ra-te  que sois anim al.

Aqui transcrevem os 0 que disse

■ « x x i:

0 e
Vejamos 0 que dizom os scientis- 

tas sobre o artista e 0 seu ideal, 
e algumas despretcnciosas reflexões 
nossas.

A sciencia, chamada moderna, 
jam ais nos dará uma explicação das 
faculdades intellectuaes e moraes 
do homem, isto é, do genero h u 
mano, baseada somente no ma teria - 
lismo, cujas negações e hypotheses 
extravagantes 0 bom senso repelle.

O homem só póde ser um artista, 
porque, sendo elle a imagem e s e 
melhança de Deus por sua alma, 
só elle tem a faculdade de crear e 
revelar por meio da arte 0 seu 
ideal.

A  anthropologia materialista d iz : 
«0 homem tom por seu progonitor 
0 mono antropomorpho, 0 qual per-

am a, da vontade que se sente livre, 
do infinito de que tem os a idéa, 
de nosso corpo que com  suas bellezas 
exteriores se m ostra  tão  superior 
ao m undo m ateria l, desta fronte que 
é p  espelho do pensam ento, destes 
o lhos onde resplandecem  os nossos 
sen tim en tos; nós repellim os esta 
dou trina que pretende fazer de n ó s, 
que somos a im agem  e sem elhan 
ça de Deus, os congeneres do m a 
caco.»

C om  0 m aterialism o é impossive 
a  sciencia, a a rte  e a virtude. Si 0 
hom em  não tivesse alm a não poderia 

i c re a r  a  sciencia, e pela sciencia 
dom inar a m atéria ; é  só a alm a 
que inspira a arte , c pela arte  tra n s 
figura a  m a té r ia : é só a alm a que 
p ratica a virtude, e pela v irtude 
trium pha de todos os obstáculos 
que impedem a nossa salvação 
eterna.

«A nossa alm a, diz um  celebre 
m ora lis ta , tende para  a verdade, para 
a  bondade e para 0 bello. S ão  factos 
interiores que cada um  experim enta, 
e de que ninguém  póde duvidar.

São naturaes, saem  do desenvol
vim ento das nossas faculdades, fazem 
operar a  alm a, provocam  contínuos 
m ovim entos, que trazem  estes bellos 
nom es—Sciencia, A rte , V irtude.»

P orem  os m ateria listas d iz e m ; 
a  sciencia só nos ensina a existencia 
do  m undo physico.

S im , para elles a sciencia só é o 
conhecim ento do m undo m ateria l. 
E  como obtiveram  este conhecim en
to  ? C ertam ente pelo uso dos sentidos 
e  dos instrum entos inventados para

facilitar este uso. Assim  observam , de g ran d e  proveito espiritual para 0
apalpam , escutam , devidem . medem, 
p esam ; servem -se do escalpello, do 
m icroscopio, do telescopio e de todos 
os ou tros instrum entos sem elhantes : 
m as para aquillo em  que não ha 
form a m ateria l, onde não póde apa l
par, m edir, div id ir, pesar, esta scién- 
cia è cega de nascim ento. Seria 
red icu lo  serv ir-se do escalpello, 
do m etro, da balança, do reagente 
chim ico para  estudar a  alm a.

P ortan to  para o m a te ria lis ta  não 
póde haver verdadeira sciencia, isto 
é : «O com plexo de conhecim entos 
certos, reduzidos á  unidade p o r um  
m esm o principio. O ra, como se póde 
chegar á  esta unidade que é  sua con
dição ? P ela generalisação. Princípios 
certos, definição c la ra , conclusão r i 
gorosa. E* esta um a operação indis
pensável «e e s se n c ia l: sem  ella não 
sahim os do particu lar, e 0 particu 
la r  pode ser 0 ponto  de partida, m as 
n u n ca  o objecto, a m éta scientifica».

A risto les, P latão, e todos os es- 
colasticos repetem  que não ex iste  
sciencia do particu lar.

S . Thom az d i z : sciencia é  0 co 
nhecim ento das cousas pelas cousas. 

A sciencia aspira ao im m utavel,*  * & U v i v l l v l U  n O J ^ L I U  C i l i i l l I U v U  V C I |

Philosophos m ateria listas dizem -  ao un iversal ; ella p rocu ra  nas
cousas 0 elem ento estável, 0 es ty lo  
que re u n e  em  si os p a rticu la re s , a 
essencia com m nm  que as constitue, 
em  um a palavra, tende ao geral.» 
P a ra  que a  sciencia se ja  u til e 
fecunda, é necessário  q u e  ab ra ce  
a  gen era lid ad e . M as com o chega

a b s tra c ç ã o .
T o d a  sc ien c ia  p rocede d \ im a  

ac tiv id ad e  esp iritu a l, e  a s  m esm as 
sc ienc ias n a tu ra e s  e s tã o  ac im a  da 
m atéria . E ’ a a lm a e sp ir itu a l que 
desenvolve, q u e  descob re  a leis 
geraes, as fo rças ceg as d a  m a té ria  ; 
0 h o m em , pelo se u  corpo , n ão  é 
senão  um  a to m o  no u n iv e rso ,p o rem  
a  su a  a lm a  e sp ir itu a l to r n a - o  o

um  m estre  ch riB tão : «Ém  nom e Ha ~
da rezao que pensa, do c o r a d o  que ™ t e r fa Ç '  d 0 m m a d o r  d a

Porem  não é sò a sc ien c ia  que 
è im possíve l p a ra  0 m a te r ia lis ta  ; 
é tam b em  a arte .

E ’ a  a lm a  q u e  in sp ira  a  a rte , 
e pela  a r te  tra n sf ig u ra  a  m a té ria .

A a rte  é um  facto positiv o  que 
n in g u ém  póde  n eg a r ; e lla  revela- 
se n essas  o b ras  p rim as q u e  fazem  
0 en can to  d a s  nações.

E s tu d e m o s  a  c a u sa  e 0 effeito 
d essas  ob ras  : a  ca u sa  no  p e n s a 
m ento  do  a r t is ta  qu e  as concebe ; 
o offeito n a  a lm a  q u e  recebe a 
im pressão .

O  a r tis ta  tra n sf ig u ra  a  m a té ria  
pelo ideal, e tra n s f ig u ra  a s  a lm as 
pela m a té ria  id e a lisad a . T em os 
p o rtan to  do is effeitos : o p rim eiro  
que revela a essen c ia  da  a rte , s e 
g u n d o  a su a  m issão .

G on tin iía  
T. M.

A  D io c e s e  de P a u lo
Lemo8 no São Paulo, do dia 13 :

«Sabemos de fonte segara que 0 e x m . 
e revmo. sr. Bispo Diocesano traz 
instrucções da Saota Só para a  sub-

 O r * w viaw* V
no9so povo, cujos sen tim entos catho- 
licos se avigoram  cada vez mais.

E mais este grande beneficio fica
remos devendo ao grande Pontífice 
gloriosamente re in a n te * .

-----------o x - x g x o ------------

CARTA PA STO RAL

Dirigida pelo exmo sr. D. Duarte 
Leopoldo, ao Cabido, Clero e fiéis 
desta Diocese :

& X & T A

P O R  M ERCE D E  DEUS E DA SANTA 8 É  A P O S 

T Ó L IC A . B 1 8 P 0  D E  8 .  P A U L O .— AO V E 

NERANDO C A BID O , AO B E V M O . CLERO E

A TODOS OS F IÉ IS  DESTA NOSSA D IO C E 

S E  DE S .  PA U L O , SAUDAÇAO, P A Z  E B E N -

ÇAM EM N O SSO  SEN H O R  JE S U S  C H lS T O .

Veneráveis irmãos e filhos dilectis* 
simos.

Desapertando os laços que nos p ren
diam á Diocese de Curityba, onde 
apenas pudemos iniciar um a adminis* 
tração, aliás, pouco fecunda, houve 
por bem 0 Vigário de Jesus Christo 
transferir-Nos para a  gloriosa séde de 
S. Paulo, illustrada por tantos Bispos 
de tanto renome, fecuadada pelos la
bores de apoatolos intim oratos e de 
acrisoladas virtudes.

Pleiteam os por muito tempo: talvez 
mais do que 0 perm ittia a obediên
cia a causa da Nossã fraqueza e igno
rância. Filho extrem ecido desía te tra  
bem dicta, onde germ inam , á  v o n ta 
de, r s  energias masculas dos b an 
deirantes; conhecíamos de sobra esta 
vastíssima leiva, onde tambem cu lti
vamos um pequeno e modesto c a n ti
nho. Sabíamos que, para dar m ovi
mento e vida a  esta m achina tão ma* 
gestosa quanto delicada, se fez m is
ter a  firmeza e auetoridade de um 
D. Antonio Joaquim  de Mello, a  do
çura e espirito de soffrimento de um 
D. Li no Deodato Rodrigues de C ar
valho, 0 espirito largo e em prehen- 
dedor de um D. Joaquim  Arcoverde, 
a rija em fibratura 6 0 pulso de aço 
do, um D. José  de Camargo Barros, 
e , e n tre ta n to .. .  curvamo-Nos á  von
tade de Deus.

Curvamo-Nos porque a  obediencia 
ó a sepultura da vontade [1), e a 
vontade de um Bispo ó sem pre o 
trabalho, muito embora suarento e 
fatigante, na vinha do Senhor (2).

Çurvamo Nos porque a  humildade 
sem confiança é a humildade de J u 
das. ó desanimo, ó desespero, ó co- 
bardia ; porque a  humildade, d isse -0 
Lacordaire, ó a acoeitação voluntaria 
do logar que nos foi marcado na hie- 
rarchia dos seres, e traz em si o 
amor e 0 respeito da superioridade 
naquelles que a  Providencia fez nos
sos superiores.

Curvamo-Nos, emfim, porque a  m i
tra  episcopal não ò corôa de rosas 
sinão de espinhos, porque 0 baculo 
pastoral não ó bastão de repouso ou 
soeptro facil dos tempos tranquillos 
e aerenos, mas um cajado de protec
ção uma arm a de com bate sem  tré 
gua e sem descanço (3).

E ra natural a  hesitação do prim ei
ro momento. «Mixto indeflnivel de 
resiBtencia e de conformidade, de su b 
missão e de revolta (4)» ó terrivel 0 
instante em que um sim ples sa ce r
dote se vê constrangido pelo senti- 
mento do dever a galgar os degraus 
de um solio episcopal. Si lhe não

I haotiWa a n v n n n /.n .: .  J .  .
, , n — , -------- — num; oyiBuujJtti. 01 me na

divisão do Estado em quatro dioceses, bastára a experiencia do ministério pa 
cujas sédes e lim ites serão opportu- ra arredál-o de tanto peso e respon
n  f t  m  â a f n r l a H a a  t í o a n  J a  n  Á  A  *  . 1 A 1 1 .  _ • *nam ente estudadas, íioando a  séde 
de S. Paulo elevada a  archidiocese.

Sabemos mais que, apenas desem 
baraçado dos prim eiros trabalhos de 
installaçao e adm inistração, s . ex á . 
revm a. tratará pessoalm ente e com 
grande em penho dessa m agna ques
tão.

Assim, pois, dentro em b reve  o 
nosso Estado possuirá um a arch id io - 
çese e quatro dioceses, 0 que se rá

sabilidade, lhe m ostraria a  fé 0 p e 
rigo das alturas, onde mais bravas 
são as torm entas, mais temeroso 0 
perpassar do raio.

jy?) J ° aQ. Clim. Seal. Parad. G rad.

2) lu liss quee Fatris mei suut oppor- 
tet me esre. L uc. II. 49.

3) Mons. Turin. Lott, pastor. I . 10.
4) Carta de despedida dos parochianog 

de $ an ta  Ceçilia,
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Quando, porem, um Bispo, um po
bre Bispo que jà  sentiu  callejar-lhe 
os hombros esse peso formidando aos 
proprios anjos do céu (5), vê-se im- 
pellido a mais alta e mais escarpada 
m ontanha, não se descreve a  tortura 
moral que o apavora, nas tróvas da 
duvida e da incerteza.

Não obstante, es ta’ escripto que a 
segurança do Bispo sò póde repousar 
ua rocha inabalavel da vontade di
vina (6) e eBsa vontade sapientissim a 
se ra’ o alim ento substancial da nos
sa fraqueza (7).

Erguendo, pois, os olhos para o céo, 
em busca de um auxilio efficaz em 
tanto aperto de coração e am argura 
do espirito (8), eis-Nos constituído 
vosBo Bispo tão sóm ente pela vonta
de de Deus e do seu Vigário sobre 
a terra (9).

Somos vosso Bispo : ó uma honra, 
uma grande honra que sahemos e s 
tim ar, cujas responsabilidades conhe
cemos claram ente, que não procura
mos e nem siquer ainbicionamoa.mas 
uma honra a que temos a consolação 
de ter sido legitim am ente chamama-» 
do, ainda que peccador e indigno. 
Nec quis quarii sum it sibi honorem, sed 
qui vocatur a Deo (10).

5) Qnus qnippe angelicis humeris for- 
midandum. Cone. Trid. Ses. 6 De lteform. 
c. I.

6) In capite libri scriptum est de me 
ut facerem voluntatem tuan. Heb. X ,T .

7) Meus cibus est ut faciam voluuta- 
tem ejus qui m isit me. Joan. IV. 34.

8) Levavi oculos meos in montes ; un- 
de veniat auxiliam  mihi. Auxilium meum 
a Domino qui fecit coelum et terram. 
Ps. CXXI, 1 -2 .

9) Illa autoritate quam a Domino Nos- 
tro Jesu Christo et ejus Vicario indigne 
accepimus. Dec. Prov. Rem. 1857, c. XII, 
p. 89.

10) Heb. XV.
[Continua] 
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APOSTOLADO DA ORAÇÃO 
Em conformidade com a  disposição 

do Rev. P . Director communico que 
a reunião m ensal das zeladoras se 
realisará no dia 23 do corrente no 
lugar do costume as 5 horas da tarde.

A Secretaria 
Maria Garolina P ímentâ

NOSSA SENHORA DO BOM CONSE
LHO

Aviso as Sras. Damas de caridade 
de S. V. de Paulo, que Sexta feira 
26 do corrente, festa de N. S. fio 
Bom Conselho padroeira da conferên
cia, haverá na Igreja do Bom J e s u s  
uma missa as 7 horas da m anhã com 
commuahão geral e benção do S .S a 
cram ento.

Pede-se o coraparecimento das Sras 
Damas do caridade e dos pobres da 
conferência.

A V ice-Secretaria
C a RLOTAB. DE NEQRElROfl

LIGA DA COMMUNHÃO REPARA- 
DORA

De accôrdo com o Revmo. Director 
forsm m arcadas as reuDiões para as 
m eninas da Communháo Reparadora : 
De sub-Zeladoras no dia 21 a ’s 10 
horase  meia da m anhã ; das meninas 
no dia 24 a ’s 4 horas e meia da ta r
de e dos meninos no dia 27 ás 5 
horas da tarde.

A Communháo Reparadora mensal 
te ra’ lugar no dia 28 a ’s 7 horas e 
m eia da m anhã no lugar do costu 
m o.

A Secretaria

Carolina A . P imenta

NOTAS E NOTICIAS
P ie d o s a  o fíe rta

A E xm a. ò ra . D. Eüclidia de 
P au la  Leite C am argo, ofíereceu para 
o a lta r  de Nossa Senhora do Roza 
rio, da ig reja  M atriz, qu a tro  boi» 
lissim as palm as dc rosas brancas, 
traba lho  prim oroso executado nó

Recolhim ento de Nossa S enhora 
das M ercês.

G o v e r n o  D io c e s a n o

Pelo Exm o. e Revdmo. Sr. Bispo 
Diocesano, foram nomeados por acto 
de segunda feira ultima :

Vigário gorai da Diocese, o arce- 
dÍ8go monsenhor, dr. Francisco de 
Paula Rodrigues.

Secretario do Bispado, o monse
nhor Beuedicto Paulo Alves de Sou
za, vigário de S. Cecilia, e pro-pa- 
rocho de S. Cecilia, o revdm o.padre 
Felisberto Marcondes Pedrosa.

Ao monsenhor Antonio Pereira Rei- 
mão, foram concedidas as honras iu- 
herentes ao cargo de vigário geral, 
em atteuçáo aos valiosos serviços pres 
tados por S. Revdma. a Diocese P au 
lista.

O revdmo. conego Antonio Augun- 
to Lessa, foi conservado no cargo cie 
chanceller, thezoureiro da m itra e 
promotor Diocesano ; e o padre José 
Joaquim R odíigues de Carvalho no 
de official da S ecretaria .

— O “ São Paulo" de 17, es tam 
pou em sua pagina de honra os r e 
tratos dos monsenhores Francisco de 
Paula o Benedicto de Souza.

Im p re n sa
-•-Visitou-nos pela prim eira vez o 

semanario Correio Brolensey que sob 
a direcção do S r. J .  M. de Barroa, 
se publica ua cidade de Brotas, d es
te Estado.

Gratos pela visita, perm ultarem os.

H o m e n a g e m  p o s th u m a
O nosso presado collega O Araryta- 

guaba, que se publica em Porto-Feliz, 
tratando da próxim a installação ali 
do seu grupo escolar, conclüe por 
indicar o nome d um ytuano iliustre 
para o patrono d’es8a casa de instru- 
oção, tal nome è o do saudoso m e
dico D r. Cezario Motta, pae.

Assim falia OArarytaguaba :
«Agora como ideia, unicam ente como 

ideia, sujeita a deliberação de— (piem 
póde, propomos que se dê, ao novo 
grupo, o titulo de um velho servidor 
da instrucção publica em Porto F e
liz ; o do fallecidoD r, Cesario Nazian- 
zeno de Azevedo Motta Magalhães.

Este é o nome do velho clinico do 
verdadeiro— medico da pobreza , cuja 
lembrança jam ais se apagará da g ra 
tidão dos porto-felicences !

Além de ter sido o fundador, talvez, 
do primeiro club republicano, que 
existiu, no interior da então pro
víncia de S. Paulo, era tambem pae 
do Dr. Cesario Motta .Junior, o re 
formador do ensino publico, do seu 
Estado natal.

Pois bem, o Dr. Cesario Motta, 
pae, foi, per largos annos e, o que 
ó ainda mais, giatuitam eute, inspe- 
ctor local, de instrucção primaria, 
na terra em que o seu dileoto filho 
viu a luz.

O governo do Estado, portanto, 
sem grave injustiça para com a me
mória do velho domocrata, sempre 
enthufliasta pela instrucção dos seus 
concidadãos, não póde consentir que 
seja condemnado a ’ injusto olvido o 
nome venerando do velho Dr. Cesa
rio I

O grupo escolar de Ytú, a l ia s  b e r 
ço do seu progenitor, tem j a ’ o nc- 
me de Cesario Motta o do Becrett- 
rio do Interior do snr. dr. Bernadino 
de Campòs.

Ora, ó o momento opportuiio de 
corrigir um erro e de reparar uma 
injustiça.

'Cesario Motta Junior, que ò natu
ral de Porto Feliz, tem o seu nome, 
perpetuado, no grupo escolar de Y tú ...

Pois bem, Cesario Motta Senioi, 
que é natural de Ytú, que tenha o 
seu ligado ao do uovo grupo de Por
to Feliz !

P arece que o que propomos es ta ’ 
no caso de ser atte idido, por quem  
póde. visto que lhe custará apenas, 
algumas gottas do tinta de escrever.

Repara-se, pois, emquanto é tem 
po ; e visto que não póde ser mais 
azada a occasião, a  grave injustiça 
que condemnou a injusto olvido o 
nome de um velho servidor da ins
trucção publica, no in terio r da, en 
tão, província de S. Paulo !

Que se denom ine Cesario Motta S ê 
nior o novo grupo escolar de Porto- 
Feliz !»

L y c e u  d e  A r te s  e  O ffic io s
E m  ad d itam en to  a  n o ssa  n o tic ia  

com  e s ta  ep ig rap h e , p u b lic a d a  em

n u m e ro  p assad o  d es ta  folha, dam os 
h o je  na  in te g ra  a in d icação  do 
vereador sr. H erm o g en es B ren h a  
R ibeiro , e q u e  é a se g u in te  : 

«C onsiderando  que a  p rincipal 
m issão  do governo m u n ic ip a l è 
im p u lsio n a r o p rog resso  do m u n i
cíp io , app lican d o  a s  su a s  rendas 
em  obras, em aux ílio s e  em  o u tro s  
fins de real u tilid ad e  p u b liea , e 
v isando  sem pre a u g m e n ta r  o bem 
e s ta r  dos m u n ic ip es :

C o n s id eran d o  q u e  o p rogresso  
n ’u m a  accepção gera! consiste  no 
aperfe içoam en to  e desenvolv im ento  
não só dos e lem entos ph y sico s de 
u tilid ad e  para  o hom em  com o a in 
da no aperfe içoam en to  e  d e s e n 
vo lv im en to  do  proprio hom em  ‘ 

C o n s id e ran d o  q u e  em b o ra  a 
o rien tação  segu ida  por es ta  C am ara 
q u an to  ao p rogreaso  m a te ria l do 
m un ic íp io  se ja  c rite rio sa  e bôa, o 
m esm o e n tre ta n to  n ão  se d á  em 
relação ao im p u ls io n am en to  do 
progresso rnoral d a  popu lação , v isto  
com o a  séde d este  m u n ic íp io  re- 
s e n te -se  de esco las q u e  v isem  a 
educação  e preparo  dos filhos das 
classes pobres, com  um  fim m ais 
p ra tico  pa ra  a la ta  pela v ida : 

C o n s id eran d o  qu e  a educação  
com  um  fim m ais p ratico  a  que 
m e refiro , deve co n s is tir  não  só 
no e n s in a r  a ler, escrever, e co n 
ta r, com o tam bem  c o n ju n c ta m e n te  
u m a  arte  ou  officio qu e  vá  g a 
ran tir  no fu tu ro  a su b sis tên c ia  dos 
que não  pódem  se g u ir  um a p ro 
fissão litte ra r ia  ;

C o n s id eran d o  que es te  ob jectivo  
póde fac ilm en te  se r a ttin g íd o  desde 
que a  C a m a ra  a u x ilia d a  pelos 
m unic ipes p rog ressistas, e pelo 
governo do E sta d o , reso lv a  fu n d ar 
n es ta  c idade , um  In s titu to  p ro 
fissional onde os filhos das classes 
pobres co n ju n c ta m e n te  com  a e d u 
cação lit te ra r ia , p o ssam  receber 
tam bem  a educação  p ro fissional ;

C o n siderando  qu e  com  a  fu n d a 
ção do  referido In s titu to , não só  
a  C am ara , com o a in d a  m u ito  m ais 
o governo  do  E stad o , m u ito  teriam  
a lu c ra r, v isto  com o o In s titu to  
p o d erá  fornecer a  m obilia  esco lar, 
o v e s tu á rio , e ca lçado  & p a ra  os 
p reso s pobres ;

C o n s id eran d o  q u e  sob  o ponto  
d a  v ista  de  fornecedor de  m obília, 
calçado, v estuário  &, o In s titu to  
é, não  só de u tilid ad e  real para  
as c lasses pob res, com o a in d a  de 
u tilid ad e  eco n o m ica  para  o E stado .

Índico  qu e  a C a m a ra  M unicipal 
se c o n s titu a  em  com m issão  com  o 
fim  de a n g a r ia r  d o n a tiv o s  p a ra  a 
fu n d aç ão  de um  In s titu to  profissio 
nal onde se ens inem  as se g u in te s  
m atérias, a rte s  e o ffic io s: P o r tu -
guez, a r ith m e tica , geo m etria  p lana, 
e sc rip tu raç ão  m ercan til, e desenho 
l i n e a r ; ca rp in ta r ia  e m arcen aria , 
sa p a ta ria . se rra lh e ria  e p in tu .a  de 
decoração de prédios.

Ind ico  m ais que o d in h e iro  que 
fôr an g ariad o  se ja  p rçv iso ria m ec te  
d epositado  em  um  banco de con
fiança dos co n trib u in tes  atò p re e n 
ch er va  q u a n tia  necessaria  pa ra  a 
edificação do respectivo  predio , e 
quer se officie ao G overno , e n v ia n 
do-lhe copia da ac ta  d es ta  sessão , 
e ped indo-lhe  a  creação  cTuma 
verba d es tin a d a  a m a n u ten ç ão  do 
In s titu to .
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H e r m o g e n e s  B r e n h a  R i b e i r o »

A pprovada e s ta  ind icação  em  
sessão  de 5 de Ja n e iro  u ltim o , 
íoram  nom eados p a ra  m em bros da  
com m issão  en c a rreg ad a  de  a n g a 
ria r  os d o n a tiv o s  n ecessário s  os 
vereadores : H erm o g en es B ren h a  
Ribeiro, Dr. G raciano  G eribello  e 
V irgílio  de A raújo  A gu iar.

R esta agora  um  pouco  de boa 
von tade do governo, e au x ilio  do 
sem pre g en e ro so  povo y tu a n o , pa ra  
que o p en sam e n to  do vereado r sr . 
B renha , te n h a  p ro m p ta  so lução .

M o e d a s  d e C o b re

H a  m uitos d ia s  com eçaram  a se r 
rec u sad a s  n es ta  c idade , pelos p e 
q u en o s  negocian tes, as m oedas de 
cobre do an tig o  padrão, de  ^ 0  e 4 0  
réis, po rque , d iz e m : «já foram

reco lh idas, e  n ão  tem  m ais valor 
nen h u m  a não  se r  p a ra  os ca l
deirem os. *

O ra, com o n ão  nos co n s ta sse  
h a v e r  n a d a  a resp e ilo  de  ta e s  
m o ed as, p ro c u ra m o s  a lg u n s  co m - 
m erc ian tes , e es tes  d isse ra m -n o s  
que não  têm  a  m enor d u v id a  no  
receb im en to  d e  d in h e iro  em  co b re  ; 
po r isso v im os to rn a r  p ub lico  q u e  
è in fu n d ad o  ta l re c e io ; p o rq u an to  o 
governo  a in d a  nem  s iq u e r  co g ito u  
do reco lh im en to  d o  cobre .

A cred itam o s que isso p rovem  
n e c essa riam en te  de b o a to s o riu n d o s  
d ’a lg u m a  esp ecu lação , com  q u e  
in tu ito , igno ram os.

O pub lico  pòde se tra n q n illiz a r , 
que, q u a lq u e r  co isa  qu e  h a ja ,  nos 
p ro m p tif ic a rem o s a  a v isa r  p o r e s ta s  
co lum nas.

— Com o a in d a  c o n tin u a s se  com  
m aio r in te n s id a d e  pelos su b u rb io s  
es sa  recu sa , escrevem os ao se n h o r  
cap itão  Jo sè  B a ld u in o  do A m ara l 
G urgel, d ig n o  collector d a s  ren d a s  
federaes aq u i, a  se g u in te  c a r t a ;
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Illm o. S r. C ollector d as  R en d as 
F ed eraes

N e s ta
A ffectuosas sa u d aç õ es .

«H avendo se  m a n ifes ta d o  d e  u n s  
d ias a e s ta  p a rte  u m a  c e rta  re lu 
tân c ia  por p a r te  do p eq u en o  com - 
m ercio d es ta  cidade, em  receber o 
d in h e iro  de cobre, m oedas do  
an tig o  p ad rão , de  20 e 4 0  rs . 
ped im os a  V . S . d iz e r  ao  pó d e s ta  
si h a  q u a lq u e r  reso lução  d o  g o v e r
no reco lhendo  esse  d in h e iro , p a ra  
que p o ssam o s com  a  vossa re sp o s
ta, m e lh o r o r ie n ta r  o p u b lico .

Com  es tim a  &*
Ao q u e  respondeu*nos o S r. 

C o llec to r federal.
«C idadão

E m  resp o sta  a  vossa c a rta , te n h o  
a  in fo rm ar-v o s q u e  n ão  ex isto  
o rdem  a lg u m a  do gov ern o  a  esse  
respeito , sen d o  p o r ta n to  in fu n d a d o  
o receio do  com m ercio  d e s ta  c id ad e .

O C ollector federal 
J o s é  B a l d u i n o  d o  A m a r a l  G u r g e l

A v is ta  d isto  esperam os q u e  cesse 
d ’u m a  vez o effeito d essa  c a m p a 
n h a  esp ecu la tiv a .

C o r r e io
Tratando da reform a dos oorre los, 

o jornal consagrado aos interesses do 
funccionalismo postal O Correio, qne 
se edita na capital, em sua edioção 
de 14 do corrente disse o seguinte : — 

«S. Paulo, que possúe todos, os 
seus serviços públicos organizados, 
servindo de ensinam ento e de m ode
lo aos demais Estados, tem o serviço 
postal dificientissimo ; mas, a despei
to de tudo, náo mereceu ser e sp e- 
cialisado na base 10 A, para o ef
feito de melhor orgauizaçáo e clas
sificação.

E para se fazer uma idéa ex a ta  
da im portância excepcional do co r
reio de S. Paulo, em relação a todos 
os outros da Republica, não resisti
mos ao desejo de trasladar para aqai 
•>s seguintes e seguros dados estatia- 
ticos a propoBito.

Quanto a renda, no anno de 1905 
diz o ultimo relatorio da Direotoria 
Geral dos Correios •

Correio de S . Paulo 2:404:000$000 
Idem du Districto F e

deral e Estado do Rio 2:437;000$000 
De muitos annos a esta parte, é a 

primeira vez que os correios do Rio e 
Distrioto Federal reunidos, ap resen 
tam renda maior do que o do E s ta 
do de S. Paulo, mas ainda Jassim a 
difTerença e insignificante—33 oon- 
tos apenas.>

Além destes períodos o jornal pos
tal d istende-se noutras comparações, 
mostrando que além  de ter sido pou
co maior a renda dos oorreioB do D is
tricto Federal e do Rio, apresentou 
ella um d e fc lt de 1:121:000$000, ao 
passo que S . Paulo deu um saldo de 
425:000$000.

Não sabemos o porque da minifea- 
ta má vontade dos altos poderes em  
relação aos correios de 8 . Paulo, 
que vão sempre em crescentes ren
das, contribuindo para contrabalan
çar os deficits d'outros Estados maiB 
bem aquinhoados quanto a classifl- 
ca cão de suas administrações postaes* 

O correio em 8. Paulo, já não ó  
um ramo de serviço destinado ao ia*
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teresae publico, E ’ UMA FONTE DE 
RENDA QUE A UNIAO AQUI TEM ; 
e  por isso mesmo, como industria que 
é, o governo como todo o industrial 
que vê os fabulosos lucros a entrar 
pelas suas aroas, devia melhorar tu 
do e  até mesmo os vencimentos dos 
seus zelosos operários.

Em edicçòes futuras, trataremos da 
agencia do correio de Ytú, que como 
ja’ tem sido demonstrado ha tantos 
annos, da’ saldos superiores aos de 
algumas administrações, e o movi
mento de malas recebidas e  expedidas 
é superior a 6:5oo por auno.

G ru p o  e s c o la r

S o lic ito u  tre z  m ezes de lic en ç a  
p a ra  tra ta m e n to  de s u a  sa u d e  o 
p ro fe sso r C a rlo s  Jo ã o  de F ra n ça  
G allet, a d ju n c to  do  g ru p o  esco la r 
d*esta c id ad e .

P a ra  su b s titu il-o , d u ra n te  o se u  
im p e d im e n to , foi ind icado  o se n h o r 
Jo sé  de  A n d rad e  P esso a , q u e  ja  se 
a c h a  em  exercicio .

— P a ra  o ca rgo  de professor 
a d ju n c to  do g ru p o  esco la r «Dr. 
C ezario  M otta» , d e s ta  cidade, na  
v ag a  d e ix ad a  pelo p ro fesso r C h ris- 
p im  de O liveira, nom eado  para 
seu  d irec to r, fo i no m ead o  o p r o 
fesso r co m p lem en ta ris ta  B elm iro  
M a rtin s , p ro fesso r d a  5a. esco la 
iso lad a .

C om  e s sa  nom eação  ficam ta l
v ez  p a ra  m ais de 80  m en in o s p r i 
v ad o s d a  in s tru c çã o , p o rq u an to  
a s  o u tra s  esco las já  n ão  p o d erão ' 
recebel-os. po r es ta rem  com  o m á
x im o  d a  lotação e nem  m esm o o 
g ru p o  esco lar.

S e ria  de to d o  rasoavel q u e  a 
C am ara , pelos m enos a té  que o 
governo  d e s se - lh e  p ro íesso r effe- 
c tiv o ,n o m easse  um  professor in te 
r in o  m un ic ipa l, ev itan d o  assim  de 
q u e  e s sa s  creanças andem  por ah  i 
a tõ a , p e rdendo  o seu  tem po .

Is to  é um a sim p les le m b ran ça .

M is s a
H o n tem  foi ce leb rad a  n a  ig re ja  

de S . L u iz , B ispo  de T o io z a , u m a  
m issa  pa ra  S . B enedicto , em  c u m 
p rim e n to  d ’um  voto  feito  pelo sr. 
L eobald ino  P in h e iro  F róes.

E n fe rm o s
Esteve ha  dias enferm o, o nosso 

illustre  com panheiro de trabalhos, 
Dr. Jo sé  Leite P inheiro , provecto 
advogado neste fôro, que felizmente 
j á  se acha restabelecido.

— Tam bem  ach a-sc  enferm o, o 
prestim oso professor do grupo es
co lar «Dr. Cezario M otta Jun ior» , sr. 
Carlos Gallet.

Nossos votos pelo seu completo 
restabelecim ento.

C o rr id a s

O Club Sportivo Ytuano , abrio no 
domingo ultimo os seus portões ao 
publico que atè  la ’ foi assistir a  d is 
puta de algum pareôs.

A affluencia do povo foi bastante 
anim adora para os iniciadores desse 
aprasivel passa tempo.

Foram organisados cinco pareos :
I o en tre Macambira e AlazãoKinho 

ganhando o primeiro.
2* entre Tordilho e Tozadiuho, 

ganhando este.
3o en tre Creança e Cabrito, g a 

nhando este.
4o en tre  Baio e Branquinho, ga

nhando Branquinho.
5° en tre  Perú e outro animal que 

não conhecemos o nome e que foi 
o victorioso.

As apostas íoram grandes.
Segunda feira continuaram  as cor

ridas.
Hoje, d isse-nos o José de Barros, 

serão disputados novos pareos, o que 
quer dizer que os am adores do gene- 
ro terão alegre tarde , indo a té  a
Arvore Grande.

C ir c u s  o f  N o b ly te s

. R e tirou -se  d e s ta  c id ad e  n a  te rça  
fe ira  u ltim a , com  d e s tin o  a  S o ro 
ca b a , a co m p a n h ia  do  «Circus of 
N ob ly tes» , d ir ig id a  pelo «clow n 
JSgochaga.

G ra to s pela v is ita  de d esp ed id a  
com  q u e  n o s d is tin g u iram  a lg u n s 
a r t is ta s  e o se u  secre ta rio  F ran cisco  
G a lv e z ; d ese jam o s op tim o  aco lh i
m en to  na  c u lta  S o ro c a b a .

C in e m a to g r a p h o
C onform e c a r ta  q u e  v im os em 

poder d ’um  cavalheiro  d es ta  cidade, 
ò bem  facil que d e n tro  em  breve 
v en h a  se ex h ib ir  no th e a tro  S . 
D om ingos, um  aperfe içoado  C in e 
m atog rapho , de p ro p ried ad e  do  S r . .  
D eoclydes F re ire , de B ragança .

----------------o ^ g ^ f t ^ o --------------

D. D u a rte  L e o p ò ld o

Pelo que tem os visto nos jo rn aes  
da capital, ainda não cessaram  ás 
m anifestações do povo catholico, clero 
e associações religiosas, a S. Exa. 
Revdm a. o S r. Bispo Diocesano, D. 
D uarte  Leopoldo e Silva, pelo m otivo 
da sua posse no governo da Diocese 
P au lopo litana .

De todos os pontos do Estado 
chegam  diariam ente grande num ero 
de telegram m as, cartas, officios c 
representantes pessoaes, com o fim 
de felicita i-o .

As associações catholicas d ’aqui, 
tam bem  te legrapharam  nesse sentido 
procedim ento que tam bem  teve a 
redacção desta folha, e sabem os que 
hoje, a  congregação das F ilhas de 
Maria, do ex ternato  de S . José , 
offlciará tam bem  a S. E xa. Revdm a. 
felicitando o pela sua transferencia 
para  esta Diocese.

Os actos de posse no governo da 
Diocese e da sua en trada na Sé 
Cathedral, foram revestidos da m aior 
solennidade, e assistidos por tudo  
o quanto  S. P au lo  tem  de mais 
selecto no  seu  meio s o c ia l ; e si não 
dam os aqui um  resum o dessas festas 
é porque falta-nos espaço.

O revdmo C abido, óffereceu no 
Palacio  Episcopal, um  banquete in 
timo a  S. E x a ., assistindo a  elle o 
m onsenhor Homem de Mello, a r c e 
bispo de P tolom aide, clero secu lar 
e regular, e representantes da im 
prensa d iaria  da capital.

S . E x a . foi saudado pelo arcc- 
diago, m onsenhor F rancisco  de P au la  
vigário  geral da Diòcese.

P a d r e  M ig u e l

Realizòu-se hontem  na M atriz, 
com o noticiam os, a m issa em  suf- 
fragio da alm a do venerando padre 
M iguel C orrêa Pacheco, de saudosa 
m cm oria, sendo celebrante o revdmo. 
padre E iiziario de C am argo  Barros. 
vigário da parochia.

O acto foi assistido  pelas irm an- 
dades do Santissim o Sacram ento*, 
de N ossa Senhora do R ozario, Nossa 
S enhora  da Boa M orte, e de Nossa 
Senhora das Dores ; Círculo C a th o li
co de N ossa Senhora da C andclaria 
e O rdem  Terceira de S. F rancisco , 
todas revestidas de seue hábitos e 
insígnias; e m uitos fieis.

F inda a missa, o revdm o. cele
b ran te  procedeu a cncom m endação.

C o m p a n h ia  Trtuana 
F o r ç a  e L u z

C onform e n o tic iam o s, reu n iram - 
se em  assem bléa  gera l, no  d o m in 
go u ltim o , os ac c io n is ta s  d a  C o m 
p an h ia  Y tu a n a  de F o rç a  e L uz.

P resid io  os tra b a lh o s  o Exm o. 
B arão  de Itah y m , que teve por 
secre ta rio  o Dr. José C orrêa P a 
checo  e S ilva.

Nào ten d o  o u ltim o  conselho  
fiscal dado  o seu  parecer nos b a 
lanços e con tas, d e ix a ram  de ser 
epp ro v ad o s e p assan d o -se  a  e le i
ção do  novo conselho  fiscal e s u p -  
p len tes , d eu  este  re su ltad o  :

C onselho  fiscal : Revd. S n r. padre 
E iiz iario  d e  C am argo  B arros, M a 
jo r  D ario  C h ag as e D r. A n to n io  
C o n s tan tin o  d a  S ilv a  C a s tro .

S u p p le n te s  : T en en te  coronel 
L o u ren ço  X avier d e  A lm eida Bue- 
no, M anoel de  P au la  L eite  de 
B arros e m a jo r  Jo ã o  de A lm eida 
M attos. F o ram  em  segu ida  t r a t a 

dos o u tro s  a s su m p to s  qu e  os lei
to re s  e n c o n tra rã o  n a  ac ta  q u e  h o 
je pub licam os.

B is p a d o  d e ^ a u b a té

O revm o. m onsenhor Miguel 
M artins óffereceu, conform e j á  foi 
noticiado, a quantia  de 200 :000$000  
como auxilio  para a constitu ição  
do patrim onio  do fu tu ro  bispado de 
T aubaté.

O distincto sacerdote segundo e s 
tam os inform ados, fazéndo esse im 
portante donativo, deseja que aquelle 
bispado logo que esteja installado, 
lhe dê m ensalm ente um a pensão 
de 500í$000 para  a sua m anutenção.

Tam bem  % offereceram donativos 
para  o alludido fim os rvm os. 
m onsenhores N ascim ento  C astro , 
v igário  da parochia e o conego A n 
tonio  de Almeida, residente naquella 
cidade, de 10:000$000 cada um  
e o revm o. m onsenhor João Alves 
Coelho G uim arães, de 2íOOO$OoO.

E stà  em festa o la r do distincto  
m oço senhor professor Luiz G onzaga 
da Costa, pelo nascim ento  da sua 
prim eira filhinha, que receberá o 
nom e de Noemi M aria.

Aos seus progenitores e aos seus 
avós, os nossos illustres caüabora- 
dores T ris tã o  e F rancisco  M ariano, 
enviam os as nossgs felicitações ;e a 
galan te recem -nascida augu ram os r i 
sonho porv ir.

— »o« —

E stá na  cidade o sr. Itagyba de 
Paula Leite, residente, e m J a h ú .

 » 0 « —

— A ch a-se  aqui o revdm o, padre 
Caetano Benevenutti, illu stre  sacer
dote da C om panhia de Jesus.

— »o« —■

— S egue p ara  a F ra n ça , no  dia 
3 0  do co rren te  o illu s trad o  sa c e r
dote e n o sso  d is t in c to  co llab o rad o r 
revm o. p ad re  P e d ro  F erro u d , capei* 
lão do  C o lleg io  do P a tro c ín io .

S. R evdm a. que vae em  v is ita  a 
su a  E x m a . F am ilia , p re ten d e  e s ta r  
aq u i de vó lta  d e n tro  de se is  m ezes

«A F ederação»  faz vo tos p a ra  
S. Revm a. te n h a  feliz v iagem , e 
ancioza a g u a rd a  o se u  breve r e 
g resso .

— »o«—

'  — E s tá  n a  c idade o cap itão
L ad is láu  A ntonio  de A raú jo  C in 
tra , re s id e n te  em  J a h ú .

~ s e c ç Ao l i v r e
P A W H M l  ^ S t T U A M d k  

r o R Ç A  m  k u z

Copia da acta da Assembléa Geral 
Ordinaria da Companhia Ytuana Força 
e L uz.

Aos quatorze dias do mez do Abril 
de mil novecentos e se te, n ’esta 
cidade de Ytú, na sala ceutral do 
sobrado.a rua do Carmo numero um, 
ao meio dia reuniram -se em assembléa 
geral ordinaria os senhores accionistas 
da Companhia Y tuana Força e Luz. 
Feita a chamada pelo Dr. Octaviano 
Pereira Mendes, presidente da Com
panhia, assignaram  o livro de p re 
sença vinte e tres accionistas rep re 
sentando mil quinhentos e oitenta 
e cinco acções correspondentes ao 
capital de trezentos e dezesete contos 
de rèis, faltando portanto accionistas 
representando quatrocentas e quinze 
acções no valor de oitenta e tres 
contos de réis , pelo que havendo 
numero legal, declarou o presidente 
achar-se constituída a assem bléa 
geral. Por acclamação foi eleito 
presidente para dirigir os trabalhos 
d’esta sessão o seulior Barão de 
Ytahym, que occupando o seu logar 
chamou a mim Joaé Corrêa Pacheco

e Silva para servir de secretario . 
Assim organizada a  meza o presidente 
declarou aberta a  sessão e expoz 
que, de accordo com a convocação 
feita por editaes publicados no jornal 
«A Federação», d ’esta cidade, ia 
tratar-se da approvação do balanço 
e contas, e tornar-se conhecimento 
do relatorio apresentado pela Dire- 
teoria, o qual foi lido era segui
da. P ede a  palavra pela ordem o Dr. 
Octaviano P ereira  Mendes e declara 
que não póde ter logar a  approvação 
do balanço e contas, porque o con
selho fiscal, não tendo procedido ao 
exam e dos livros o documentos que 
têm estado a sua disposição no es- 
criptorio da Companhia,não deu o seu 
parecer, e que a vista disso propu
nha que o novo conselho fiscal que 
tem de servir durante o anno de mil 
e novecentos e sete preenchesse op- 
portunam ente a falta do seu anteces* 
sor, com relação ao exam e do balan 
ço e contas do anao  findo. Posta a 
votos es ta  proposta, foi unanim e
mente approvada. P rooedese  á  elei
ção dos membros do conselho fiscàl 
que tem de servir no exercício do 
corrente anno, seado  eleitos os se 
nhores Padre Elisiario de Camargo 
Barros, provedor do Azylo de Nossa 
Senhora da Candelaria, Major Dario 
Chagas e Dr. Antonio Çonstantino 
da Silva Castro, e para supplentes 
os senhores T enente Coronel Lou
renço X avier d ’Almeida Bueno, Ma
noel de Paula Leite de Barros e João 
de Almeida Mattos. O dr. Octaviano 
Pereira M endes,pedindo novam ente a 
palavra,disse achar opportuno tratar-se 
nesta asBombléa de dous assumptos in- 
adiaveis:refere-se a conveniência de a 
Companhia fazer aequieição de novas 
machinas para o augm ento da força 
electrica, de modo a ficar hab ilita
da a novos contractos com consumi
dores,e a liquidação da divida hypo- 
thecaria para com a casa L idgerw o- 
od.Que para a solucção desses assum 
ptos necessitava a  Companhia obter 
dinheiro por meio de em prestim o, em 
condições favoráveis e que por isso pro
punha a assem bléa que ficasse a  dire- 
ctoria habilitada a  negociar essa opera
ção. Fosta em discussão e a  votos esta 
proposta foi unanim em ente approvada, 
ficando a directoria, autorisada a 
contrahir um emprestimo para os fins 
indicados. Por proposta do aceiocista 
Francisco Pereira Mendes, que foi 
approvada, ficou a meza auctorisada 
a assignar a  presente acta  e m andar 
publical-a. Nada mais havendo a tra - 
tar o presidente encerrou os trába- 
lhos e do ocorrido lavrei esta  acta 
que vai assignada pelo mesmo pre
sidente e por mim José  Corrêa P a
checo e Silva, secretario , que a e s 
crevi. Barão de Itahym .— Jose Corrêa 
Pacheco e S ilva .

P R O V ÍN C IA  C A R M E L IT A N A  

FLU M IN EN SE 

C O N V E N T O  DO CARM O

O syndico desta Província no E s 
tado  de S . P au lo  avisa a quem  
possa in teressar que tendo sido re s 
tau rada esta O rdem  por effeito de se 
te r celebrado Capitulo em  que 
foi eleito P rovincial F rei Ignacio  da 
Conceição S ilya todos os negocios 
devem  ser tra tad o s  com  o abaixo 
assigr.ado na cidade de São Paulo 
a R ua da G loria n* 83 ou nesta 
cidade com  o sr. Ç arlos G rellet 
Ju n io r que generosam ente se presta 
a tal fim.

Y tú 5  de A bril de 1907.

O Syndico 

F r a n c i s c o  L u i z  d o s  S a n t o s  S i l v a

A lfa ia ta r ia

Misorclli & D c i r # s s #
Nesta alfaiataria precisa-se de dois bons 
officiaes, um de paleto ts.e umde calças. 
1 P aga-se  o feitio de um paletot 
5$000, e de uma calça 6$000.

E ’ escusado apresentar-se quem não 
dá boas referencias d e  si.

Annuncios



A FEEDRAÇÂO

A fin a d o r  e c o n c e rta d o r  
de P ia n o s

O abaixo assignado, afinador e 
concortador de pianos,, j á  m uito 
conhecido nesta  cidade onde costu 
m a vir todos os annos a serviço de 
su a  profissão, tem  o prazer de com- 
m un icar as Exm as. F am ilias que 
a c h a -se  de novo a  sua disposição! 
p ara  todo e qualquer traba lho  con - 
cernente a sua arte , esperando con
tin u a r m erecer a  preferencia que 
sem pre lhe dispensaram , na  certeza 
de que envidará todos os esforços 
para corresponder á  confiança que 
lhe depositarem .

R e s id e n c ía -  Hotel D A nninha
Y tú, 6 de A bril de 1907

JoÃo 1)amy
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MEDICO

G

De vo lta  da E u ro p a  co n 
tin u a  novam en te  no  seu  
c o n su lto r io ,L a rg o  d a  M a 
tr iz  14, a d isp o sição  de 
seu s c lien tes , d as  7 1 j2 a ’s 
9 d a  m a n h ã .

□  m T T T T T T T í T T T i E !

I

l

J A ©  S E X O

0  fam oso -  ODOL -
Nada lia que maia atrahia 

e encante,que uma alva den
tadura e hoje, depoia da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol alem de conser
var os dentes, da-lhe ama 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

A  V E N D A  N A  —

Pharm acia SAO JOSÉ
Largo da Matriz m 

gPjM endes^e F ilh o j” *

P A R E C E  ISfCRE- 
V E t

Mas os innumeros attes- 
tados, firmados pelos mais 
distinctose il lustres clinicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia das afamadas -  

“ P lL U L A  BRA SIL“ 
sobre todas as suas conge- 
neres. A s “ irulas P rasil“ 
são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se applicár o titu 
lo “para tudo” pois que em 
todas as m oléstias que affec* 
tam ao orgauismo, são ella6de 
reconhecido e real proveito.

A  V E N D A  NA —

Pharm acia S .  JOSE'

h

i í
•M endes è F ilh o

j

CASA E BILHAR
A  v e n d a

O  a b a ix o  a s s ig n a d o  tem  
p a r a  v e n d e r  n o  «alto 
u m a  c a s a  d e  c o n s tr u c -  
ç ã o  n o v a  e d e  tijo lo s  á  
ru a  7 d e  s e te m b r o  n. 7 B  
e u m  b ilh a r  co m  seus 
p e rte n c e s .

T am b em  se  tro ca  a  c a sa  p o r 
o u tra  n e s ta  c id ad e .

T ra ta .s e  n e s ta  á  ru a  do Com - 
m ercio, n. 6 5  c o m — JO Ã O  G. PA- 
C H  ECO .

C a sa  a V e n d a
V E N D E -S E  p o r 4 co n to s  d e  ré is  

u m a  boa casa  s ita  á  tu a  d a  P a l 
m a n* lo  te n d o  um  g ra n d e  q u in 
ta l q u e  vai a té  á  ru a  do  P a tr o c í 
nio.

T r a ta r  com  o ab a ix o  a s s ig n a d o  

M a n u e l  M .  B u e n o

Casa
A luga-se  a  c a sa  d a  ru a  da  P a l 

m a, p e rto  do  L arg o  d o  P a tro c ín io  
De co n s tru c çã o  m o d e rn a  tem  m u i 
to s  com m odos com  luz e lec trica  
e m u ito  a re jad a .

E n tra d a  de p o rtão  de  ferro.

T ra ta -s e  d o  L argo  d a  M a triz !  
n 18.

P apeis para casàm anto

F. Cintra, & TRAVES
SA D O  CARMO, n. 4, 
prepara papeis para casa
mento civil e religioso;© pa- 
ra naturalização de extran 
geiros; requerimentos para 
tutellas, justificações, in
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estrioaes e federaes. En
carrega-se tambem de es- 
ciipturação e balanço com- 
mereiaes.

PAPEL PARA EMRRUIIO , •n es ta  ly p o g ra p h ia

V

Os proprietários deste novo estabelecimento á 
rua do CommercioN. 88 ,fazein scien lc  ao respeitável publico e  Evmas. 
laniilias que estãorecelicndo o seu primeiro “ de:

F A Z E N D A
C H A P Í O S

E MUITOS O U TR O S ARTIGOS
Tendo sido feito o nosso  sortim ento nas principaes casas no Rio de Janeiro  à  dinheiro , estão os proprie tários deste no 70 estabelec 

mento habilitados a bem serv ir a todos os freguezes que os honrarem  com  as suas com pras.

T W M  F O R  F I M

V E N D E R  B A R A T O  P A R A  V E N D E R  M U I T O

E s p e r ã o  p o r  {tan to  do r e s p e itá v e l p u b lic o  V tu a n o  e d a s  e x m á s .fa m ilia s  u m a  v is ita  a* e ste  
n o v o  e s ta b e le c im e n to  c o m  o E M B L E M A  D E

() LOJA FLOR DE MAIO ()
::Ytú 23 de Março 1907::

FERRAZ DE T OLEDO &  TOLEDO
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ã tT ên gT õ
CON ULTORIO DENTÁRIO  

Mmo Elisabeth Mehlmann Allende 
na casa da 

LIVRARIA E PAPELARIA  
de Augusta Mehlmann 

Horário das 8 ás 5 
Serviços garantidos.preços rasoaveis 

Fala-se ortuguez 
Man spricht Deutsch  
English Spoken 
Se habla Espanhol

15S§§555s§55

Alfaiataria Costa
Communico aos meus am igos e ao publico em geral,que abri a minha 

alfaiataria nesta cidade, á  rua de . Rita,n° 117. P retendo servil-os com 
todo o capricho desejável, nas obras que me forem confiadas, empregando 
aviam entos de prim eira ordem.

Trabalho perfeito e garantido, e cavalheirism o nos tratos.

P R E Ç O S  MODICO --------------  V E R  PA R A  C R E R

G Ã i & I R S Â  H â  C O O T A

Sili# Venda-vend..».
S itio  d e n o 

m inado  S ão  M ig u e l.d is tan te  d ’es- 
ta  c idade  2 leg u as . T e n d o  20 a l 
qu eires  de te rras  boas e con tem  tam  
bem  boa a g u a . E ’ to d o  d iv id idp  
ce rcad o .

Q uen) p re ten d er jd ir ija -se  á  J o s é  

R odrigues de A lm eida, ru a  S an ta  

C ru z  n* 130 .

02187823


